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1. Se um dia, meu _______ for consultado, para saber se andou errado, será difícil negar. 
Meu coração tem mania de amor, amor não é fácil de achar.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2. Detalhes tão pequenos de nós dois, são coisas muito grandes pra ________ e a toda hora 
vão estar presentes. Você vai ver!

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

3. Você diz não saber o que houve de errado e o meu ____ foi crer que estar ao seu lado, bas-
taria. Ah meu Deus, era tudo que eu queria. Eu dizia seu nome. Não me abandone jamais!

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4. Mal-acostumado, você me deixou ___ -________ com o seu amor. Então volta, traz o seu 
sorriso. Sem você não posso ser feliz.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

5. O acaso vai me proteger enquanto eu andar distraído. Queria ter aceitado a vida como ela 
é. A cada um cabe ________ e a tristeza que vier.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

6. Se acaso você chegasse no meu chateau encontrasse aquela mulher que você gostou. 
Será que tinha _______ de trocar a nossa amizade, por ela que já te abandonou?

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

7. Se essa rua, se essa rua fosse minha. Eu mandava, eu mandava ____________ com pe-
drinhas, com pedrinhas de brilhantes. Para o meu, para o meu amor passar.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

8. A minha alegria atravessou o mar e ancorou na passarela. Fez um desembarque fascinan-
te, no maior ____ da _____. Será que eu serei o dono desta festa?

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

9. Meu coração, não sei porque, bate feliz quando te vê e os ________ficam sorrindo, e pela 
rua vão te seguindo...

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

10. Doutor, eu não me engano, meu coração é __________.

Liberte-se! Eu sei que você sabe as palavras que preenchem os espaços vazios. Por questões 
alheias ao desafio, você só terá “desculpa” se não preencher a décima, que é a mais fácil.

La vita é bella!
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A Medicina e a Política

Por Luiz Antonio Munhoz da Cunha 

Desde 2016, a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trauma-
tologia (SBOT) vem participando com as demais entidades 
médicas na defesa do que se chamou de “pautas médicas 
pétreas”, do Movimento Médico Brasileiro, a saber: 

•	 Impedir a abertura de novas escolas médicas; 
•	 Impedir que médicos sem a “revalidação” do diploma 

pudessem exercer a medicina no Brasil. 

No governo da Presidente Dilma Roussef, por iniciativa do 
então Deputado Luiz Henrique Mandetta e, baseado no 
modelo da AAOS, conseguiu-se mobilizar a classe médica, 
as entidades médicas e mesmo a sociedade civil sobre a 
importância de impedir médicos de “formação duvidosa” 
que exercessem a Medicina no país. Na ocasião, o Depu-
tado Mandetta era o presidente da Frente Parlamentar da 
Medicina, recém-criada, e do Instituto Brasil de Medicina 
(IBDM), escritório da FPM em Brasília, do qual a SBOT foi 
fundadora e, inclusive, o Professor Luiz Carlos Sobania foi 
o primeiro coordenador e o sr. Jose Carlos Vieira Diluca o 
primeiro secretário executivo.

Com o IBDM funcionando, fazendo reuniões regulares, di-
scutindo projetos que poderiam afetar o ato médico, to-
das as sociedades, de alguma forma unidas, no governo 
Dilma Roussef e sob a liderança do Deputado Luiz Henri-
que Mandetta e do então Senador Ronaldo Caiado dentro 
do movimento médico brasileiro, conseguiram vitórias 
que poderiam ser consideradas muito expressivas como:  

•	 Moratória das escolas médicas que se manteve nos 
governos dos presidentes Temer e Bolsonaro; 

•	 Acabar, com uma votação expressiva no parlamento, 
com o “programa mais médicos” com a mediação 
dos Deputado Luiz Henrique Mandetta e do Senador 
Ronaldo Caiado junto a bancado do “AGRO” que se 
uniu ao movimento médico para derrubar o “progra-
ma mais médicos”. Eram parlamentares muito ativos 
e convictos do movimento médico. 

Na eleição de 2018, Mandetta não se candidatou e foi para 
o Ministério da Saúde e Caiado para governador. Com a saí-
da de Mandetta da FPM, quem a assumiu foi o Deputado 
Hiram Gonçalves, de Rondônia, hoje Senador da República 
e presidente da Frente Parlamentar Mista da Medicina. 
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Dr. Cunha (à dir.) ao lado de Rosângela Wolff Moro,  
deputada federal por SP e José Fernando Macedo,  

diretor de Defesa Profissional da AMB
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Pandemia
Com a evolução da pandemia de Covid-19 e as eleições 
de 2018, as reuniões em Brasília praticamente acabaram, 
as conversas “presenciais” com parlamentares também, 
houve, com as eleições da Associação Médica Brasileira 
(AMB), uma divisão da classe médica. O grupo que per-
deu as eleições, na AMB, se manteve no IBDM e o grupo 
que ganhou optou por investidas próprias ao parlamen-
to. Vejam bem, num ano eleitoral uma divisão da classe: 
“erro crasso”.
   
Nós, como SBOT, com o apoio das diretorias desde 2016, 
comissões, comissão executiva, regionais e comitês, tra-
balhamos muito para eleger parlamentares envolvidos 
com o movimento médico para o período 2023/2026. In-
felizmente os resultados das eleições para o parlamento, 
no sentido de uma bancada médica, foram “pífios” e o 
trabalho que todos executamos foi “hercúleo”.

Atualmente
A SBOT tem participado, em todos os níveis, municipal, 
estadual e federal na discussão das pautas do Movimento 
Médico Brasileiro, no sentido de conscientizar as pessoas 
do risco em submeter a população ao atendimento pre-
cário da Medicina e o de construir “duas” classes de mé-
dicos: os que tem registro no órgão fiscalizador e os que 
não tem registro. 
 
Então fomos surpreendidos com a aprovação do projeto 
de lei originado da MP 1.165/2023 no Congresso Nacional, 
e, vejam bem, com muita folga, o que demonstra o descré-
dito da classe médica junto ao parlamento. A aprovação 
desta lei demonstra a desorganização, a falta de lideran-
ça das entidades médicas e, na minha opinião, a maior 
derrota do movimento médico brasileiro. A leitura da lei 
pode demostrar um suposto ganho em relação ao primei-
ro “programa MM”, mas é duvidoso quaisquer uma destas 
exigências sejam cumpridas no futuro.   

Finalizando, é muito triste observar que médicos jovens, 
competentes, terão que dividir sua profissão com “técnicos” 
sem diploma. Justificativas de que existe algo bom neste 
“projeto de lei” não me animam, pois tenho quase certeza de 
que elas não serão realmente “cobradas” no futuro.

*Presidente da Comissão de Políticas Médicas da SBOT 



24 JORNAL DA SBOT  |  168 |  SBOTPREV 

Previdência privada aberta e 
fechada: qual a diferença?

Como a própria denominação sugere, a grande diferen-
ça entre a previdência privada aberta e fechada é justa-
mente a acessibilidade do plano. Ou seja, os planos de 
previdência abertos podem ser contratados por qual-
quer pessoa. Por outro lado, a previdência fechada se 
destina a uma categoria específica de usuários. Acom-
panhe a leitura e conheça as diferenças entre ambas.

Previdência privada aberta
Os planos de previdência aberta são mantidos por segu-
radoras. Quem comercializa esses planos são os bancos, 
corretoras de investimentos e corretoras de seguros.A 
entidade que oferece um plano de previdência aberta 
é chamada EACP (Entidade Aberta de Previdência Com-
plementar). Essas empresas seguem diretrizes criadas 
pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), 
órgão ligado ao Ministério da Economia.

No mercado, existem dois tipos de planos de previdên-
cia privada aberta: o PGBL (Plano Gerador de Benefício 
Livre) e o VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre). Basi-
camente, o que diferencia essas duas modalidades é a 
forma de tributação do Imposto de Renda.

Nesse sentido, o PGBL é o plano mais indicado para quem 
tem despesas dedutíveis e declara o IR com o formulário 
completo. Isso porque ele permite deduzir da base de cál-
culo até 12% do total das contribuições realizadas no ano.

Por outro lado, se o contribuinte declara o IR no modelo 
simplificado, a melhor alternativa passa a ser o VGBL. 
Nesse caso, não é possível deduzir da base tributária as 
contribuições, mas, o imposto só incidirá sobre os ren-
dimentos e não sobre o montante total da aplicação, 
como acontece no PGBL.

JORNAL DA SBOT  |  168 |  SBOTPREV 
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Previdência privada fechada
Já a previdência privada fechada (ou fundos de pensão), 
são planos que atendem um grupo específico de pesso-
as. Nesse caso, o contribuinte pode ser funcionário de 
uma empresa ou pertencer a alguma categoria profis-
sional (como no caso da Sbotprev, por exemplo). 

Esses fundos de pensão também são chamados de Enti-
dades Fechadas de Previdência Complementar (EFPCs). No 
Brasil, as entidades que regulamentam os fundos de pensão 
estão vinculadas ao Ministério da Economia.

Outra característica da previdência fechada é a possibi-
lidade de ela sempre permitir dedução de até 12% das 
contribuições da base de cálculo, considerando tam-
bém os valores para efeito de contribuição da parcela 
de risco do plano. No caso da previdência aberta, isso 
só é possível se a modalidade for o PGBL, mas que, em 
sua grande maioria, não possuem cláusula de risco.

Quais os diferenciais dos dois tipos de previdência 
privada?
Assim como todo investimento, cada uma das modali-
dades de previdência privada possui vantagens e des-
vantagens.

Em relação aos custos, as taxas de administração da pre-
vidência fechada costumam ser mais baixas do que os pla-
nos abertos. Isso porque os recursos são administrados 
pela própria empresa, associação ou entidade de classe. 

Caso o colaborador saia da empresa, poderá continuar 
contribuindo com fundo de pensão, se assim o desejar. 
Muitas vezes, isso pode valer a pena, principalmente 
quando o fundo tem uma boa gestão e a taxa de admi-
nistração é mais baixa. Esse pode ser considerado um 
importante diferencial dos planos fechados, além de al-
guns pontos que normalmente não avaliamos: A melhor 
gestão das estratégias de investimentos já que os inves-
timentos podem ser realocados de forma mais dinâmi-
ca pela entidade; a governança da gestão que procura 
minimizar riscos; atendimento mais personalizado e 
uma regra  que estabelece que esses recursos serão uti-

lizados para uma renda futura com algumas restrições 
a suas movimentações (alguns entendem que não seria 
um ponto tão positivo).
 
Por outro lado, os planos abertos de previdência pos-
suem uma regra mais simplificada de movimentações 
de curto prazo (o que indica que são produtos com ca-
racterísticas mais financeiras do que previdenciárias 
propriamente dita). Por outro lado, requer que o parti-
cipante faça sua própria alocação ou que tenha algum 
assessor que o oriente nessa movimentação, já que os 
produtos são oferecidos por categorias (RV, Multimerca-
dos, Renda Fixa em suas várias categorias e etc).

De qualquer forma, toda essa orientação de escolha 
entre previdência aberta e fechada depende do perfil 
de cada participante e o que ele espera para seu futu-
ro. Entendemos também que um modelo não exclui a 
possibilidade do outro e podem ser vistos como inves-
timentos complementares, mas, que buscam um obje-
tivo único de acumulação de recursos de longo prazo 
para o momento pós-laborativo do participante.

Ligue agora mesmo para 0800 887 0948 e fale com nos-
sos parceiros especialistas.
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O treinamento na colocação dos fixadores externos 
mais comuns na emergência foi a temática do curso 
“Hands On - Prática dos Fixadores externos mais usa-
dos na emergência”, realizado pela Sociedade Brasilei-
ra de Ortopedia e Traumatologia - Seção Ceará (SBOT-
CE) nos dias 7 e 8 de julho, na sede da SBOT-CE (Centro 
de Simulação Cirúrgica), em Fortaleza. 

O evento - terceiro curso prático do ano oferecido pela 
SBOT-CE - foi organizado pelos drs. Juvêncio Castro e 
Tácito Yuri Melo e contou com a presença de especia-
listas de renome, como os drs. Raphael Soejima, Caio 
Prado, Robson Costa, Saulo Lacerda e Marcos Rainier. 
“Com o avanço da tecnologia médica, novos fixadores 

Ceará  
Curso prático da SBOT-CE capacita para  
o uso de fixadores externos
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externos são desenvolvidos e aprimorados, e estar atuali-
zado com essas inovações é essencial para que o ortope-
dista forneça o melhor tratamento possível aos pacientes. 
Conhecer os fixadores externos permite ao profissional to-
mar decisões rápidas e eficazes na hora do atendimento”, 
observa Christine Muniz, presidente da SBOT-CE.

Dr. Juvêncio Castro, Dr. Tácito Yuri Melo, Ednaldo de Sousa 
Pimentel (colaborador), Dr. Raphael Soejima, 

Dr. Caio Prado e Dr. Marcos Rainier. 

São Paulo
SBOT-SP realiza jantar especial em reconhecimento 
aos ex-presidentes do Decênio (2013-2023) 

 

No dia 03 de agosto, a SBOT-SP promoveu um jantar especial em reconhecimento aos profissionais que lideraram a 
sociedade ao longo do último decênio (2013-2023). 

O evento, que também contou com a participação do presidente da SBOT Nacional, João Antônio Matheus Gui-
marães, foi uma oportunidade para homenagear os ex-presidentes e destacar os avanços na ortopedia durante esse 
período, graças ao esforço e dedicação de todos os envolvidos. 
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Rio Grande do Sul 
SBOT-RS apoia o constante progresso e a 
educação continuada de seus associados 

Mato Grosso 
Uma linda trajetória profi ssional e um ser 
humano ímpar

A Regional do Rio Grande do Sul da Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e Traumatologia (SBOT-RS) segue a incenti-
var a educação continuada e apoiar ações de atualização 
profissional de seus associados. Em vista disso, esteve 
como apoiadora do Programa Erradicando o Pé Torto 
Congênito no Brasil, que teve Porto Alegre (RS) como ci-
dade sede para aplicação do curso na Região Sul.

Promovido nos dias 26 e 27 de maio, no Centro de Am-
bulatório do Hospital Cristo Redentor, o curso teve o in-
tuito de difundir e aplicação do Método Ponseti e ofere-
cer o tratamento mais eficiente às crianças com pé torto 
no país. Além disso, foi parte do treinamento a criação 
e gestão de novas clínicas de referência padrão Ponseti 
para o tratamento do Pé Torto Congênito (PTC). Cerca 
de 20 ortopedistas pediátricos, entre eles gaúchos e 
dos estados de Santas Catarina e Paraná, estiveram em 
workshops práticos para aprimorar o aprendizado.

A capacitação técnica dos associados terá sequência 
nos dias 23 e 24 de junho por meio do curso “Artrosco-

No dia 14 de junho, a SBOT-MT homenageou o ortopedista Dr. Paulo Cus-
tódio, que se despediu da Medicina depois de 50 anos de dedicação à Or-
topedia. Dr Paulo. se aposentou deixando um legado de profissionalismo, 
coerência, humanidade e muito conhecimento. Não há como falar da or-
topedia em Mato Grosso sem mencionar o nome do Dr. Paulo Custódio. A 
SBOT-MT reconhece e agradece pelo belíssimo trabalho e por toda dedi-
cação aos seus pacientes, colaboradores e colegas de profissão.

pia do Tornozelo e Lesões Esportivas do Pé e Tornoze-
lo”, que será realizado pelo Hospital Mãe de Deus e re-
cebe o apoio da SBOT-RS.

Serão 8 módulos de debates divididos entre os dois dias 
de programação, com temáticas ligadas à Artroscopia 
do tornozelo: vias de acesso, vantagens e cuidados; Fra-
turas por stress e Instabilidade de tornozelo. Assuntos 
que serão somados a conteúdos relevantes e atuali-
zação sobre novos métodos.

Da esq. para dir.: Vereador 
Dr. Luís Fernando Amorim, Dr. Joaquim 

Sucena, Dr. Cervantes Caporossi 
(Diretor do Hospital Santa Rosa), 

Dr. Paulo Custódio e Dr Maurício Allet

Nossos parabéns ao Dr Paulo Custódio, pelo exemplo, dedicação e pelos anos de excelentes serviços prestados, nas 
áreas de Ortopedia/Traumatologia e Cirurgia da Mão, as sociedades Cuiabana e Mato-grossense. Seu nome será sem-
pre lembrado por todos nós da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia regional de Mato Grosso. 
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O trabalho da gestão 2022-24 do Comitê de Dor da SBOT 
tem se baseado no modelo de gestão participativa e in-
clusiva, com importante atuação de todos os membros 
da diretoria. Assim, o Prof. Dr. José Eduardo Nogueira 
Forni, nosso vice-presidente, exercerá a presidência da 
ABDOR a partir do mês de julho, até o final do ano.  

Consolidando esse avanço, no último dia 14 de junho 
foi aprovado por unanimidade o Regimento Interno da 
ABDOR, em Assembleia Geral Extraordinária realizada 
de forma virtual, estabelecendo como nossos alicerces 
a transparência, a eficiência e o trabalho voltado para a 
difusão do conhecimento em Dor. 

Dentro desse conceito, o Comitê de Dor realizou no dia 17 
de junho o 1° Simpósio Online de Dor – Módulo Cannabis, 
em parceria com o Colégio Médico Brasileiro de Acupun-
tura (CMBA). O evento foi um sucesso e contou com mais 

de 600 inscritos. Aqueles que não conseguiram assistir 
ao simpósio ao vivo podem fazê-lo na área restrita ao 
associado do nosso site: https://comitededor.com.br/.

Dor
Gestão compartilhada de resultados

Após o sucesso da primeira edição, o CABDOR entrou 
para a agenda dos eventos de Dor do país, consolidan-
do-se como um encontro científico de destaque não so-
mente entre os colegas ortopedistas, mas também para 
outras especialidades com interesse na área de Dor.

O Congresso da Associação Brasileira de Dor Orto-
pédica (CABDOR) nasceu da necessidade de divulgar 
conhecimentos e melhorar a educação médica dos co-
legas ortopedistas da SBOT com relação ao tema Dor, 
trazendo novas possibilidades de abordagem e novas 
tendências de tratamentos, tanto conservadores como 
intervencionistas.

O melhor entendimento da Dor enquanto fisiopatolo-
gia, classificação e modalidades de tratamento é fun-
damental para que o colega ortopedista possa oferecer 
um melhor resultado aos seus pacientes. A diretoria do 

II CABDOR já está trabalhando na organização de um 
grandioso evento em 2024, em São Paulo. Acompanhe 
as redes sociais do Comitê de Dor da SBOT (ABDOR) e 
saiba mais. Em breve as inscrições serão abertas.

Vem aí o II CABDOR - Congresso da 
Associação Brasileira de Dor Ortopédica
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O 43º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão será um evento imper-
dível com renomados palestrantes nacionais e internacionais. Durante 
três dias intensos, os congressistas terão a oportunidade de adquirir 
conhecimento, compartilhar experiências e aprimorar suas habilidades 
profissionais. Serão cinco salas simultâneas, além de uma sexta sala de-
dicada a workshops práticos.

Teremos a participação de muitos convidados estrangeiros, destacan-
do os vários especialistas dos EUA, nação convidada deste ano:

Faça sua inscrição! Confira a programação completa no site, acesse https://www.mao2023.com.br

• Brent DeGeorge
• Deana Mercer
• Elspeth Hill
• Eric Wagner
• Erin Meisel
• Felicity Fishman
• Fraser Leversedge
• Gottschalk Michael

Caros colegas associados! Após o sucesso do TROIA 2023, o nosso Congresso de 
Trauma Pediátrico, ficamos na expectativa do nosso próximo encontro. Apesar 
de todos estarem esperando voltar à Bahia em 2024 para o CBOP, não podemos 
nos esquecer que ainda este ano teremos o Congresso Anual SBOT em Brasília, 
nos dias 16, 17 e 18 de novembro de 2023.

O destaque para os colegas ortopedistas pediátricos ficará por conta do princi-
pal convidado internacional da nossa especialidade, o Dr. Tom Novachek. Seu 
entendimento e liderança nos campos da Análise de Marcha e Paralisia Cerebral 
certamente renderão palestras muito proveitosas a todos. Ainda não se inscre-
veu? Não perca esta oportunidade e inscreva-se já! Nos vemos em Brasília!

Cirurgia da Mão 
Mão 2023: expertise internacional aguardam 
os participantes

Ortopedia Pediátrica
Após sucesso do TROIA 2023, o tão aguardado 
Congresso Anual SBOT está chegando

• Jeff rey Stepan
• Lauren Shapiro
• Louis Catalano
• Marc Richard
• Mark Greyson
• Maureen OʻShaughnessy
• Micah Sinclair
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Com quatro dias de congresso, o CBTO 2023 foi realizado em Gramado, entre os 
dias 24 e 27 de maio, reunindo congressistas, expositores e organização. O mo-
mento foi oportuno para o reencontro entre os colegas da especialidade que 
vieram de 25, dos 26 estados brasileiros e Distrito Federal, para trocar experien-
cias, adquirir mais conhecimento na área e em suas técnicas cirúrgicas, além do 
congraçamento e networking que o evento proporcionou. A Sociedade Brasileira 
de Trauma Ortopédico agradece a presença de todos, e esperamos vocês para 
o XXIX CBTO 2024, que acontecerá em Florianópolis (SC). Fique atento as nossas 
redes sociais para mais informações!
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Quadril 
XX CBQ 2023: Mais de 150 palestrantes 
membros titulares da SBQ estarão presentes

Trauma Ortopédico 
O XXVIII CBTO foi um sucesso!

O XX Congresso Brasileiro do Quadril (CBQ) 2023 pro-
moverá uma intensa troca de conhecimentos cientí-
ficos e avanços no campo da cirurgia do quadril. Este 
ano, o evento será realizado na bela cidade de Gramado 
(RS) e contará com uma programação repleta de temas 
relevantes e palestrantes de destaque, o XX CBQ 2023 
promete integrar o pensamento científico e os diversos 
agentes transformadores para ir além na especialidade.

Os temas abordados neste ano abrangem uma ampla 
gama de conhecimento, são eles: Artroplastia Primária 
do Quadril, Planejamento dinâmico e impressão 3D, 
Equilíbrio Espino Pélvico, Como evitar complicações, 
Robótica e Cirurgia Digital, Complicações, Revisão de 
Artroplastia do Quadril, Planejamento, Retirada dos im-
plantes. Enxerto Ósseo, Metal de Alta Porosidade, Fra-
tura do Fêmur Proximal, Fratura da Pelve e do Acetábu-
lo, Simpósio ISHA, Medicina Regenerativa, Atualização 
Legal do Uso de Orto-biológicos, Preparo do Solo, Infil-
trações, Dor, Manejo da Dor no Peri-operatório e o Uso 
da ultrassonografia para bloqueios.

Segundo o diretor científico da Sociedade Brasileira do 
Quadril, que está na comissão organizadora do CBQ 2023, 
Dr. Osvaldo Guilherme Nunes Pires, entre os palestrantes 
internacionais confirmados estão os doutores Francesco 

Benazzo, Richard Fields, Rodrigo Mardones e Júlio César 
Palacios. “Além disso, o XX CBQ também contará com 
mais de 150 palestrantes nacionais. Todos os membros 
titulares da SBQ, trazendo diferentes perspectivas da atu-
ação médica para o congresso.” afirmou Pires. 

Com uma programação científica diversificada e pales-
trantes de destaque, o XX CBQ 2023 promete ser uma 
experiência enriquecedora para todos os participantes. 
A comunidade médica aguarda ansiosamente o início do 
congresso que será palco de um encontro com os novos 
desafios e perspectivas no campo do conhecimento. 

A SBQ conta com sua presença nesse evento incompa-
rável, que acontecerá em setembro e ficará para sem-
pre na memória. Acesse o site https://www.cbq2023.
com.br e inscreva-se agora!

CBTO 2023 em Gramado 
no mês de maio 
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Cirurgia do Joelho
SBCJ comemora 40 anos com evento especial

Com o tema “Do remédio à robótica - a evolução do trata-
mento da osteoartrite”, o evento contou com módulos so-
bre tratamento conservador, cartilagem e novas terapias, 
artrose femoropatelar, osteotomias, artroplastia unicom-
partimental, robótica, artroplastia primária, artroplastia 
primária em situações especiais, infecção e revisão de ATJ, 
além de discussão de casos. 

Presença do Presidente da SBOT
A abertura oficial do evento 40 Anos SBCJ feita pelo Pre-
sidente Dr. Alan Mozella contou também com a presença 
do Dr. João Matheus Guimarães, Presidente da SBOT, que 
ressaltou a importância da SBCJ dentro da Sociedade-
Mãe, que já teve cinco Ex-Presidentes pertencentes ao 
Comitê do Joelho.

Por se tratar também de um evento de comemoração, 
houve uma parte dedicada ao reconhecimento e valori-
zação dos Ex-Presidentes e outros colegas que contribuí-
ram com as atividades da Sociedade ao longo dos 40 anos 
de história. Todos os Ex-Presidentes receberam uma placa 
de homenagem, sendo que a placa em memória ao funda-
dor Dr. Marco Amatuzzi foi encaminhada à família.
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Ex-Presidentes e Diretores após cerimônia de homenagem no evento 40 Anos SBCJ

Dr. João Matheus, Presidente da SBOT, e Dr. Alan Mozella,
Presidente da SBCJ na abertura oficial do evento

Mesa de discussão de casos reuniu expoentes que contribuíram  
com o desenvolvimento da Cirurgia do Joelho no Brasil

O evento especial 40 Anos SBCJ, realizado nos dias 2 e 3 de junho de 2023 no JW Marriott, em São Paulo, foi um sucesso 
reunindo os expoentes que ajudaram a desenvolver e a consolidar a Cirurgia do Joelho no Brasil. Dos 20 Ex-Presidentes 
da Sociedade, 18 deles estiveram presentes apresentando aulas ou contando a história da Cirurgia do Joelho e da SBCJ. 
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Cirurgia do Ombro e Cotovelo
Aproveite os valores especiais e faça sua 
inscrição para o 8º Closed Meeting!

SBRATE
Associe-se à SBRATE e aproveite todos os 
benefícios de ser um membro!  
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Falta pouco tempo para o 8º Closed Meeting, este que 
será o maior evento realizado pela SBCOC em 2023, e já 
atingimos a marca de mais de 200 inscritos. A ser realizado 
em Brasília (DF) no mês de agosto, o evento contará com 
palestrantes nacionais e internacionais e programação 
científica relevante sobre a especialidade em cirurgia de 
ombro e cotovelo.

Serão 3 dias de aprendizado e networking, 2 salas de me-
sas redondas simultâneas, mais de 50 palestras com espe-
cialistas da área e 5 conferências internacionais.

A Sociedade Brasileira de Ombro e Cotovelo preparou pa-
cotes com valores exclusivos para quem deseja se inscrever 
e já garantir a melhor opção de hospedagem disponível. 
Acesse e confira: clique aqui. 

A SBRATE (Sociedade Brasileira de Artroscopia e Traumatologia do Esporte) convida você a se associar e aproveitar todos 
os benefícios de ser um membro ativo da sociedade.  
A filiação à SBRATE oferece uma série de vantagens para profissionais interessados na área de artroscopia e traumatologia 
do esporte. Confira alguns dos benefícios de ser associado SBRATE: 

•	 Participe de eventos exclusivos: atualize-se participando dos eventos na área da artroscopia e traumatologia do 
esporte, como congressos, simpósios e cursos. 

•	 Acesso completo ao The American Journal Of Sports Medicine: a maior referência mundial de período acadêmico em 
medicina esportiva ortopédica.                                                                                                 

•	 Seu nome na busca por especialistas: ao se associar à SBRATE, seu nome será incluído em nosso banco de especialis-
tas, aumentando sua visibilidade como profissional da área. 

•	 Conteúdos científicos de qualidade: na área de associados, você encontra conteúdos científicos de alta qualidade, 
incluindo artigos, estudos e materiais educacionais produzidos por especialistas renomados. 

Para mais informações sobre como se associar, acesse o site oficial da SBRATE: https://sbrate.com.br.
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Siga nossas redes sociais
instagram  @sbotnacional	 twitter  @sbotnacional
facebook  sbotnacional	 youtube  sbotbr

Contato
map-marker-alt   Alameda Lorena, 427, 14º andar,  
       Jd. Paulista, 01424-000, São Paulo
phone 55 11 2137 5400 	
envelope  contato@sbot.org.br
desktop www.sbot.org.br


